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SEGUNDA VE�C E NTO E -----------.e------------------- .'----------.---------

Que' um jovem catarinense obtem a glória de ser eleito orador
em Faculdade de Direito da Capital da República.

Ao prim:eiro, que se conferiu tal distinção, foi ao
atual embaixador Edmundo da Luz Pinto

Bacharelandos, provindos do Rio Grande ao Amazonas, filhos do
imenso Brasil, estarão ali, sob o patrocinio de Rui Barbosa,
paraninfados pelo j-urisconsulto Ari Franco, tendo como orador

oficial Volnei Colaço de Oliveira I
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academica, que res istru ga- passivamente e interesseira- trução c ivica se resumia na e lutou. Foi perseguido pelos' der e Bornhausee, Agiram primeiro, que se conferiu tal
lherdamente á contaminaçâo mente, cerno tantos maduros doutr.inação sobre o ef�ito molossos da ditadura. Ccns- tambem contra Volnei'o sr. distinção, foi ao atual' embai
enxovalhanre dos adeptos de caraduras, pelos canticos me- das reformas que o salvador pirou 'pelas liberdades do, Walter 'Piazza, de Nova xadcr Edmundo da LU7 Pinto.
Getulio -- o Rebeco, losos e ccornC:ventes» do ri- introduzira na vida publica povo. Não deu tréguas ás Trento" e o dr. Eugenio Luiz Mais de um quarto de século
A luta sustentada . durante diculo aparelho de propaganda

I
do pais. forças de ocupação, até que Beirão, da Repr,e.entação decorrido, e surge agora ou-

o per iodo mais critico da vida do fascismo de 37. '_, Era com a mocidade que o .mi!JIigo VOraz e impiedoso Especial, orientada, pelo s�. tro tribuno palra, honrar Santa
nacional, por um punhado d� ,Sua atuação ativis�imà refie: os. estadonovistas

�

contavam' ;fos5� vencido eo o Brasil res- José �ac.hado Vieira, redator Cata,rina.
bravos moços, contra as for- tIU no panorama nacional e fOI para a perpetuaçao de um surgisse do caos 'a que o do «DIAno da Tarde-. Do discurso a�Ad.mico' de
ças do mal e da perversidade ele um vanguardeiro na luta regime im:ompativel com a arrastou a degringolada ad- Enqnanto, todavia, udenis- Volnej de Oliveira. que mi.
a mando da gestapo getulità- pela restauração da demo- dignidade moral ·da pessoa ministrativa da camar ijha go- tas e coesteduanos em Santa lhares de pessoas Tão aplau-
ria, equivale, não há dúvida, cracia em nossa patria. humana. zadora do regime de exceção, Catarrna barram numa Con- dir, dirá brevemente a im-
a heroica r es istencia . das ' Esse_jovem lider chama-se Pois bem. Logo que a Na- do regime da mordaça. . v�mção PãItid�ria o ingresso prensa carioca.
tropas "partisans- contra o Volnei Co laço de Oliveira. çjro começou Il despertar do Volnei é tambem um bra- de Vclnei •.

, moços de todos os CorajO!o., nobre, !egitirpo.
imrmgo invasor nos vár ios Vo lnei 'tomou parte na Íetargo a que, pela surpresa vo I Autentico "maquis- na- Estsdos, c9ngregadoa na Fa- democrata, espírito liberal.
parses

.

europeus vitimas da renhida luta contra a opr es- do golpe e pela audacja de cicnal l _

I
culdade de Direito do Rio republicano de raç�, inteli-

prepotencia hitlerista. Sim, são da ditadura, juntamente afort\lna�05 àventllr�l,rp5, Iô- Nin�uem mel?Gr do: que de !!ln�iro; preparam-se para genei. viva e cultura
porque durante oito longos com um punhado de jovens ra reduz ida, a mocidade to- e'le, nmguern mais credencie- oliva-lhe o yerbo quente ciavel adv '" 'd .

apre-
,

'd' .

'
.. '. , o..a o Jovem e

anos o ditador Vargas usur- idealistas, merecedores hoj e mou . a vanguarda da re-}. o para representar o po�o como, oF.dor oficial da nu- idealista e o perfeito herdei-
pou o poder em nosso patr ia , de nossa admiração e estima. beldia, de sua terra na Assembléia rnerosa turma de bach.areis ro da fibra de lut�dor de
desmoralizando a vida pública Pedro Aleixo, r espeitavel . Conspirou. Fez das esco- Estadue l. Mas alguns repre- de 1,946. Cento e dois ba- J

-

de OII·ve'
.

, ,

C
-

.
. . oao I·ra, esse ln-

nacional por todos os meios homem publico de Minas, Ias centros de agitação. Veio sentant es na ,onvenç.ao �a' ch.areJ-andos, provindes do descontinuado amigo' do povo.
e modos, deixando-nos ao fim escrevendo sobre a res isten-: para o tumulto dos comicios UDN, em Fjor ianopol is, nao RIO Grande ao Amazonas; defensor sinc�ro e' do.intc'
da "ocupaçâo-, enxotado do cia que esses jovens patr icios. oferecer 'o peito para alvo o. escolheram. Contra ele es- filh?s do imenso Brasil, pa- ressado do humilde e do
poder a 29 -de Outubro de opuseram á opressão estado- das balas. Foi arrastada para tOlveralmd, .eCmbdelst�dqueE' o d�: r�n�nfados pel.o preclaro ju- desprotegido,
45, em doloroso estado de nov ista, cujo destemôr, bra-. o cárcere. Reajiu centra II SVIl o a rar, a·· xecun- nsconsulto ATI Franco e sob

confusionism!, de anarquia, vura e sincero amor ás liber-, insolencia dos beleguins. va; B e s li a e C a r uso, o patrocinio de Rui Barbosa,
Volnei é, pois, credor de:

d no�sa 'confiança, d� n05�Qadmin istrativ: de pauper is- dades democraticas ressaltam Padeceu nas prisões. Supor- respectivamente e Laguna e -- anseiam por aplaudirI. f d d d'f" fI' .1 U PIb apoio. Ele oateríl' -�.
mo generalizado; misti icaçâo em ca a uma as 1. Icels �ou o_0.

o

.a�i,qfJ _U,e prQcessos, russ_anga> or 'e..;.e ateram� Volnei �� qlivç;i,J;A)M Tea'- . ,

e cinismo, c�m o pãis entre� 'peripécias vencidas, ssim se mqulSltonaIs. se, mtrépJédos, ° sr. Antoi:. tro MunICipal da Metrópole
.

E,-qllando o 'aía 12' �JDAi
gue a tirani�os egauletieres», expressôu: '0 que se queria Es�e, sim, é o Brasil no- nio Manoel Farias, de Imarui, do Brasil. ás 21 horas dó nhecer nA resideMia de Vál
delapidadore;s da coisa publi- era incutir no espirito dos vo, o BJasil que não se dei- e o convencional de minh.� próximo diA '12 de Dezem-. nei, á Avenida Copa-cabana
ca e olígarcas inéptos. jovens que o Brasil, que eles xou corromper pelas seduções dileta e agradecida Orleãe'� bro. 195. Apàrtamento 18,' já en-

Pois foi durante este agu- começavam a conhecer, fôra da ditacura e que preferiu O entusiasmo, sinceridade E' a segunda vez' que um contrará, ali, o nosso pensa-
do periodo da vida publica uma criação do cérebro pri- IQtar a submeter-se, tudo e fé com que argumentavA o jovem catarinense obtem -a ritento, numa felicitação cor-

nacional, que um barriga- vilegiado do ·chefe» do arri�çar para tuclo salvar». !T. Fàrias, na.:úslão prévia glórià de ser eleito orador dial e amiga�
verde de fibra-não esmoreceu «fiat» incondicionado da von - Volnei esteve presente a de 24, impressionaram peljll em Faculdade de Direito da ORLEÃES. Dezembro do
e nae se deixou Infeccionar tade de um homem. A ins- tudo isso. Padeceu, resistiu firmeza os próprios STS. Kon- Capital da, Republi�!l. Ao 1946,

- • .. - .. • .. • • • • • • • • ,. • • i·
'
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UM jOVEN LIDER
ENTRADO o pais no

regime da legalidade
democratica, marcadas

as eleições estaduais, vamos

assistir, para conforto de nosso

patr iotjsmo, o despertar de
novos e autenticos expoentes
da nova geração, tão maldo
samente condenada pelo ne

fasto estadonovismo durante
a longa noite que fe7 baixar
sobre a administração e as

liberdades cívicas da Nação.
Muito se enganou o Fueh

rer botocudo, forçando a in
defesa juventude nacional
.com seus cansativos e fasti
diosos desfiles com retrati
nhos espalhados por toda
parte como verdadeira praga.
De toda aquela encenação
fartamente difundida pelo
Dip e escandalosamente paga
com os dinheiros do povo

traido, resta apenas a memó
ria desmoralizada' do esban
jador-mor, equivocamepte ele
vado a senador da República
por um' eleitora.ctõ vitima da
máquina prepotente, manipu
lada inexcrupulosamente pe
los superstites fascistas do

r negregandó totalitarismo ,in
digena.
Positivamente o valor da

raça se fez sentir forte e

bravo em nossa juventude

cada,o cordão' dos pucha-sacos
Não quer

-

a O D N e�ibir seus Candidatos'Inventario
enquantq . não conhecer os do PSD

ESCREVEU
�LBIRINI D'o."LEÃES
para <CORREIO DQ SUL.

••• Atacado no Senado o Ditador
Por Uma Criatura Rolitiça DQ Sr. Ncreu

Se ° �quer'Cmilmo... ai, erA I
mato,. porq\le, virou <;arrascal?
O Sena90r Aquino, que

pensa liderar a maioria no

Senado, pensa. tambem que
deixou de ser equeremista.,
E numa entrevista á Ímprensa
carioca, as�im ata�a Getulio:

.Quinz." �nos ,de. Governo
discricionáriórefegaram as cou
sas dQ e$píritó .e a cultura pa
ra um plano inferior e '0 re

sultado é isto que se vê, os

problemas mais sérios tratados
de oitiva. Esses' quinze anos

'

�ambem concorreram para .nes- 'Que, é isso, agora O?
tesiar até certo pontQ a opi-

II nião,
aceita sem um 'grito de '%S'6'Àôfié!fê\!!-eva!

-----"'oK"..--"" revolta a convocação". ,"
, "

.

Que .a çri��urà u revolta
Ao Senador Iyo de Aquino cQJ)tra, o. Criador, isso'é' do

I quem deu a cadeira' foi o ccrriêço do mJlndo. Quem 'o---......I!IIII.. Chefe :Unico, a Bandeira .diz é a Bihlia.' Mas Aquino
Ad' lrl

"

d d d Unica do' PSD Catarinense, agi,r á,ssim, não é revolta. Nem0;/0. Agora, SIm, vamos soquear e ver a e 1
S b b d· d 'd h d' N.ereu Ramos. Este é Getu-. ele a fà.ria nU,nca lOqueo a an eira e um parti o UllIC<1, ten o <1 coman o Úni-
co, de' orientação unifGrme. IIo pelo coração, péla hon- houv� (oi 9,seguillt.e: - Bai-

Nereu. -- Ilusão, sonhador, ilusão! Você é amigo cer-
ra ,e; pela lealdade. xou sobre Aquino o Espirito

to, intemerato, e não falha nunca a seus amigos'. Mas, co-
E .sendo Aquino criatura Santo da Vice-Presidencia e

migo, estão o Interventor, os Prefeitos, a Policia ... a Vi-
de Nereu, como s.aiu Ilgora o h��e� concebeu por obra

ce�Pre,sidencia. Com a Máquina Eleitoral f.uncionando bem ess.e aranzel ? .

e iTáça d'Ele.

lubrificada em todos os distritos, desafio as furias dest,e
mundo e do outro.

Zé Catarina. - Que pena,
tão desigual, qu-e nem mesplo a fé o Governo é Governo

Enqua.n.to o Povo Quiser
A frase .é do si. Osvaldo' ai se '. vê, já de ha muito não

Bulc�o .. proferida no r�c�nte era govçtnl)'
Conclave da UDN, em FIo,. Enquantb o povo quiser...
rianopolis, Foi registrada na Num.a pilheria I Basta que o

seção dos 4Ecos» e vale a povo queira que governo dei-
pena. xe de ser. gqverno.• para que

( se meta' pau .nele I
A expressão, contudo, não Povo 1 Povo I

é ..verdadeira I Pense' bem o
. Q�pois da Revolução

H. Bulcao e concordara France�a, ,tal vocabulo pas
COJllOSco. Se ierdad'e fos'�e sou a ser, simple�mente. uma
isso, muito Boverno.,� 9�e por Eiiuca ,de retóriç�.

•

maiSaumenta'vez

da Çampanha Eleitoral de 45
cNão er�mos, e�tão, como hoje, um partido �ico, ço�

cO�!indo úniao e orientacão uniforme. Formavamos uma ali
!illCI! 'de p!if'tidos autqnomos, empenhadas numa tarefa eomuql.
Agora '!6 h!l, Ildenist!l,s, desaparecida a diversid�de dlt lP.ati,
z�s p!l!,tidã"iol!!',

.

(Do viprante discurso do sr. Adolfo -Konder, proferido
no pfenario da Convenção Udenisla de Florianopolis) 1

,. ._...

rivalidade em clube de interiorAté carnavalescaparece

lho�. Faltam, tocavia, de parte
a parte, dois grandes blocos

principais: p. da Assembléia
Estacual.

. .

.1 Tal Clmo o PSD, tambem
a UDN experimenta' alguns
"cara'. In· lados e aguarda a

reação. No ,PSD essa não

vem, pcrque o Papão não

gorta ..
Ma5 na UDN\ à d�

mccraCIa é ce colher. Nao
há Papâc. De tanta celeuma
'e iltcrdôa o Chefe, que não
é ún ico. E fica derarvc rada
a Ba'nceira, �ue tamb�m não

(hapeja só.

Este é a Bandeira única,
o Chefe único. Dele pr(mana
a fôrça do PSD. A' vcntade
e longe dele (lantam de galo
todos os correligionar\ios'e
membros da Executiva I?es
�edista. Mas, perto, ainda
nenhum piou ... E' o ql,!e �e

vê na orquestraçãc partic'ária
catarinense, 'sob, a batuta cç
:sr. Nereu.

Já lhe conhecemcs cficial
l!I)ente a chapa de candidato
a Governador, que é '0 sc

hrinbo Aderbal; a de Sena
dores, que são Chico e Lu-

-

cio, com Suplentes Agripa e

Ernani; 'a de'Deputado F e�
,deral, que é o irmão Joaquim.
Falta conhecer-lhe, apenas,

.8 escolha de nomes á Assem- imitar. E está de pIque.
:bléia Legislat;va Catarinense. Pôs na rua, tambem, o seu

Essa, a chapa que e1€--ainda
carro alegórico: -- lrineu

não quis publicar. Solta al-
para o Gove�no do Estado; E cá fora, na euforia dos

gun,s nomes isolados € espe- Konder e Bayer para a Se- limões de cheiro, gingando e

la a 'reação. Mas que rea- natoria, porque Rupp não sambando' em batucadas e

ção? Ninguem reage, amigos I topou a encenação. Sairam maximes doidos, a politicalha
E' até �obagem pen�ar nisso. tambem Suplentes: .

Brasilio faz mi�erias de arrepiar ca-

Se nmguem reagiu com a
e Antonio. O dr. Wanderley belos até ce carécas .. ,

apresentação. do Chic�, por I está par; a Camara Federal. ... Quem vem pa frente
que essa tolIce? Voces pen- I Em chapa por chapa, equi- vai passando para traz e o

sam que mandam, mas nao valem-se ambos: PSD e cordão dos pucha-sacos cada..
.C"'OLAÇA-Omandam,

.

não! UDN t-Jem pior, nem me- ,vez aumenta mais ...
BandeIra unlca, Chefe.

No Teatro Municipal colará grau de bach�rel em

úni.c9, de qualq.ue� modo é POI'S SI'm l A Convenção da União Democrática Direito, no dia 12, quinta-feira, ás 21 horas, °ele mesmo, quem manda... .

.

p' em Santa Catarina teve tambem os noosso conterraneo Volnei de Ol'iveira.Por ISSO? SD catarmet- �eus «ecos», ;epercntidos pelo' Diario da Tarde, de que- Na Igreja da Candelaria, ás 10 horas, seTil celebra<{&
se não publicou, até agol'a,

sua chapa de Deputados para
brada· em quebrada, por todos os rincões· do territorio. Missa Solen�, oficiada por Sua Eminencia Cardeal Dop

Um deles, e o mais resscante, foi o de que o ada- Jaime Camar�·.
() Estado. mado escritor Osvaldo Cabral, votado para uma das vagas A Oração Congratulatoria s.erá proferida por. Mon-

Isso é assim, e tem que ser de deputado estadual, dirigiu finceras palavras aos con- senhor Henrique Magalhães, o maior orador sacro do Br�sil.
assim mesmo: como ele vencÍonaÍs. Pediu-lhes, comov.ido, que lhe cortassem o nome E' paraninfo o professor Ari de Azevedo Franco,
qUiser. da lista, afim de que se destinasse sua vaga á mocidade ... consagrado jurista, sendo orador oficial o bacharelando

* ... c
. �ois .sim! , Enqu,anto d� bcca lhe saiain flores,a ponta J

Volnei Colaço -de Oliveira, �esidente li Avenidjj. CoPa..c�"
�()lii. -A VDN Iesolveu do J�J)l$ uscava� n� !Jsta,. ? nOJPt: de, UJp Jn9:G0• h.m" 195. Ap.rtllmcnto �8. RIO.

gistativa, quer com insisten
cia a UDN desc.obri-:Ia, para

depois extbir a sua.

Um craneo,
dentro de uma cabeça

Como o bloco popular de
PSD ainda não mostrou

ii fantasia da Ás!embléia Le-

Santo Cristo I A luta é

produzirá milagre 1 •

DE GRAU

- .....

..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CORREIO DO SUl1 8 de 'Dezembro de 1946

Como são 'benemérito.s os nos 50,S P
mi I h õ e 5, gastam m n h õ e 5, vivem nol'Jlll"Fausto e' no prazer
de) PUVf)� 'cada vez mais e§faimad() %

Enchem-se de
Zum.bam-

I

oliticosl

BftlLE DJ\S ORQOIDEflS GOYERNA·M

,

Ferrage,ns' em geral'
Máquinas, Motores Eletriws, Conservas, Bebidas,
,Mateti�l Eletrico, Mater;al Sanitar'io, Màterial �

Agricola',
.

Tintas em geral, Cimento e todo
Y

material de con�trução
j .

.

,
. Adquiram todos esses materiais na' COMERCIAL
j CRE$CIUMENSE S. A. que mantêm um es.roque'
,

.'

variadissimo em seu deposito c na SUit ·loJa

C,omercial Cresciumense S. A.
Dr. Néreu Ramos CRESCIUMA

Estado de Santa Catarina

Vende-se 'Excelente Casa
O dr. João de Oliveira vende a casa de sua proprie�

dade e residencia á rua 13 'de Maio nO. 90, antigo 3. Edi

ficio de construção �ãlida, com paredes externas de 90
centrimetros . de largura na par-te 'terrea, ,60 centimetros

no primeiro pavimento e 45 no segundo, todo ele de alve

naria e' tijolos. Mede 11, metros e 90 cents. de ;frente
por 24 m e t r ose. 55 cm $. ,? e f u n d o� t e n d o

entrada lateral; no pavlmenJo supenor ha 5 espaçosos quar�

tos todos com', lavaforio e agua torr�nte, sala de espera e

de' jantar, .yarandão, área, ótima cosinha, banheiro �c�ple
to com aparelhos de louça inglesa, modernos e dlstl�tos.
No pavimento médio vastos escritcrios e·salas com todas as

,dependencias e. perfeitas' instalaç?�s �ahitari�s e lavato�

rio. O'timo sotão. Completa magnIfica mstalaçao de luz.

Pode ser vista a qualquer hora. Vendá livre e de

sembaraçada de quaisquer onus. (Tabelião Raul Ferreira,
Livro nO. 160. fls. 30 a 33 verso). A ttatar com o proprie-
tãrio. no seu escritorio.

.

os
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PO L I.TI C OS
Só têm como preocupação a oligar,..-·_·-__·-__

•

__

•

__

•

__·_..•__-_..·_..._...._
quia, o mandonisll1.o arbitrario e o

-errr-Iquéclrrrerrto rápido
.

,.

. pU�::��;::7d':�:��: Eleicóes Presiden(iais de 1945,
verificadas em 1945.' Tudo ResultadoGeral dos 44 Municipios
sai de acordo com os dados
da Junta Apuradora. de S,anta Catarina

• •

\ .

'.

._

Dutra
3.643
2.295
2.588
2.580
1.864
1.980
4.810
1.824
4.072
1.170
3.422

. 7.203
,

2.228
1.308
2.885
4,203
3.322
1.531.
4.105
3.857
2.055
3.671
2.190
2.398

213
2.283
1.580'
5.631
830

.

4.575
782
1.191
589

.8.091'
4.399
3.133
5.055
2.091
4.856
637

6.457
4.540

531
4.411

133.061.

Brigadeiro
378
824,
704

1.565
1.602
1.233
1.617
1.693
\·432
1.113
1.774
2.970
577
B18

r:904
1.540
826
209

1.670
1.060
'1,342
846

.

1;227
768
1.281
1.129
2.067
533
256

4.571
161
322
445

5.811
1.881
631

1245
1.680
4.572

183
3.274
1.437
1.559
5.509

66.739

���.
[!e�ultad()

Dut;a

(Este quadro completa o do número anterior).
na Laeuna e I)i�tr-it()�--

r.
2'.
3'; »

4'.
5'.

81
98
95
124
103

501
as . secções 'da
185
129 '

,147

461

82
93
223 •

cidade; o

Na S. R..Congresso Lagun�,nse
Num ambiente .de elegan- '"Maria Alaô-, Tubarão, Ci

cia requintada, vibrando de dade'Azul, trouxe tambem
entusiasmos e atrativos, ve-' sua eontribuiçâo ao baile.
rificou-se a Festa' das Or- Foi assim que. o conjunto
quideas, na S. R. Congresso "Un� deliciou 05 ouvintes,
Lagunense. Acentuava a com �arios numeroso ·A se

beleza do baile a linda orna- nhorita-Valda. 'Celosa, da se

.mentaçâo da sala. Verdadeiro ciedade tubaronense acom

encanto pau o� olhos. Dé or- 'panhada 'pelo -u-s.. cantou

quideas, variadas e belas, co� perfeição de ritmas
'era o canteiro central; or- "Terra Séca-, sendo bisada
quideas enf�itavam colunas a pedido da assistencia. Está completo, de vez que

foràm· incluidos Blumenau e 1 O Ie angulos do salão. Entre as' E 'cumpre assinalar a per- .

- r eães .

Gaspar, onde a UDN obteve 2 S- F
.

monocotyledoneas notavam-se feição' e gôsto das fantasias' - ao rancrsco

alguns especimens raros, vin- apresentadas no shoio, Todos então estrondos.a vitoria. 3 - Urussanga
do� ,da encantadora. Gávea, os numeres foram aplaudidis- Ficam, assim, os 44 muni- 4 - Tijucas .

enlevo da' Guanabara, e s imos pela seleta assistencia cip ios, com seus resultados 5 - T'imbó
outras terras desse grande' e que enchia os salões do clu- definitivos para serem con- 6 - São José . '\

tropical Brasil.:. Para maior be. A festa foi abrilhantada, (rontados com as prox irnas 7 - Campos Novos
realce um pequeno repuxo com eficiência, pelo jazz do eleições de 19 de Janeiro de 8 _:_ São Joaquim
ir.isava �. tufo central das sr, Manuel Besaa, tendo o 47, se é que vamos ter, 9 - Mafra
(lbres. E os salões do "Con- concurso de um pianista ·d� mesmo,' eleições, 10 - Biguaçú
gr esso'- transformaram-se num Rio Grande do Sul. No dia

'.

Com ou sem urnas,
.

o fato 11 -. Laguna
autentico sonho deorquideae. seguinte, em homenagem ao é' que o povo já' está des- 12 - joinvile

· A senhorita Egidia Lucia Interventor Udo Deeke e

I crente, porque os politicos 13 - Itaiópojis
desempenhou com·o sr. Lino exma, esposa, foram r epr isa- que nos governam sã têm co-

14 Araquari
Soncirri o' numero' . Brasil - das algu�as -partes do �how'l mo pr.eocupaçáo a oligarquia, 15 Palhoça �
Hespanha, . começado com o Baile das Orquídeas Ó mandon ismo arbitrar io e o

16 Jaraguá.
uma dança . ripica . em cas- deixou agradavel impressão enriquecimento rápido. Como 117 Porto União

· tanholas e terminado com o em todas as pessoas que são beneméritos os nossos
18 Nova Trento

sambà brasileir'Q. A' senhori- o' assÍstiram.· A' senhora politicos! Enchem-se de mi- 19 - joaçaba
ta Eliete Pinho coube a in- Udo Deeke que, em solteira lhões, gastam milhões, vivem 20 - Brusque .

terpreraçâo
.

'de cNo Jardim foi uma das animadoras par- no fausto e no prazer. 21 - Ibirama .

de um templo chinés«, o que trcipantes das festas "do ·Zombam' do povo, cada vez
22 - Cresciuma

fez com graça e suavidade de «Congresso», dedicou-se belo mais' esfaimado. 23 -; Curitibán"'bs

ritmos. Novamente a senho- ramo de órquideasv > grata 24 - Caçador- .

rita Egidia Lucia volta á ce- homenagem do clube á pr i-.� 25 - -Rodeio

M· meira 'dama do Estado. Da 26 .- Serra Alta • .

na com o numero'« esnça-. I'"

VENDE
SE OUfesta 'do 'Congr�ssa recolheu- . � 27 - Indaial . . ,

E foi admiraveL Num quadro.
se um atestado fidedigno; E'

:' TROCA�SE por 28 - Concordia
com.' incrustaçôes de or quideas outro em Flor ianó- 29 P B Ique a sociedade lagunense � - orto e o . .

P··ósa
.

a Mest. iça, antes de ex- pol is o prédio n" 442 á 30 I"Y continua mantendo, cada vez' . - talai. . . .

· ecutar a dança ..Na sáia es- A e id joâo Pessoa nesta 31 C AImais alto, o seu nivel de bom vna., -

ampo legre.
carlate, prêsos os p'ulsospor· cidade

-

32 I' ,

"

gôsto e sentimento artfstico.· - marUi
fortes" corr�ntes,' lembra o T

.

t 'R Oswaldo 33' C b
.

A iluminação esplendia écm ra ar a ua .

- am OTlÚ
r.omance de Gilda de Abreu, A h '287 34 FI" I'intensidade. Tão Íntensa, ran a, _,J. • -:- OrIanopo IS . i
homonimo do' numer�. E

f 1 ' , 35 A '

" L nue. chegava a o. usc.ai' a 8Uft.!
- rara,ng�a

Egidul ucia, com suá graça ,., 1 r
-

- .•11••••••••••••••••••• 1 36 V'd', numeros, que ·ser.lam. ma,l�
-

- I eITa, .'

morena,' desce da moldura,' e 37 T barrebatadores. - u arão .

vem ao salão 'executar com 38 �. Bom Retiro .

pericia e agilidade a dança Quem uma vez VIU essas .
'.'

,

.

39 - Rio dá Sul
da·,escrava. A senhorita T e� orquideas, nunca mais se Dr. Vamiré de Oliveira 40 - Jaguaruna
resinha Simas cantou com sua esque�erà da b�leza natural 41 - La�es"
voz envolvente:· e' suave que ViU. E C O N O M 1ST A 42 - Canoinhas
.1i••�••II.iI" ..I:i ······1 RUA HUMAITA', 243 43 - Gaspar'

44 - BlumenauApart" 603

• Botafogo

secção

Total da cidade.
(Na' Laguna, em todas'
6'. secção suburbio

.. 7'.
8'.

"
Total dos suburbios

,.

9'. zona rural
10'.
II'.

Cidade e suburbios 1.360

12'. Distrito 104
13'_. 157
14'. 163
15� 146
16'. 152
17'. 166*
18'. anulada. per te� duas
19'. 213
20', 238
2 r. 209
22'. 212
23'. 86 \

24: 216

Total do município 3.422

DIFERENÇA A FAVOR DE DUTRA

151
27
82
47
62

87
sobrecartas a mais

45
29
40
24
84
33

1.774

Brigadeiro '

Brigadeiro
82
134
95

311

87 •

31
24

1.063

.'

139
91
159
119
102

610

Yedo (Localização)
17 (Grupo J. Coetho)
45 (Administ. do Porto)
26 (Vicentinos)
12

.

(Ginasio)
20

.

(Cine Ar-ajé) \-

120
venceu por 109 votos)
13 (Escola C. Rocha)
14 (P. Puericultura)
16 (Club� 3 de Maio)

43

'3
3
15

(Barra)
(Carniça)
(Barranceira)

184

(Ribeirão Pequeno)
lRibeirão Grande)
(Parobé)
(Pt:scaria Brava)
( .' �)
(Laranjeiras)
Ombítuba)

3 ( )
3 ( )
4' (.

.

)
O (Vila Nova)
O (Mirim)
-O (Araçatuba)

I
O
°0
1
1
I

1.648, ell! todo o município.

-...

198

*{>8 sobrecartas impugnadas pela delegado do
mérciais, azuis

.

e tramparentes, de eleitores
Laranj eiras.

. �esultad() nf)

·NOS

A Comercial Cresciumense S. A.

.
.

��!'::!t::1�!'::!t=i�

;������:�. "�!;�,��C�.:.C���.���� ti
�

mais de vinte anos de pratica profissional �
.

' .. .
. ..'

Registro 'de firmas, elaboração de contrátos e distfa- 25'. secçao
tos corq.erciais.. Abertura de escritas e levantamento 26'.
de balanços� Legalização de firmas e contrl}tos na Jun-

27.'.ta tom. do Estado e em cartorios. Escritllração de
livros comerciais e fiscais. Inscriçllo de guardá-livros 28';. '"

II contadores, conforma o dec·. fedo 9295, de. 27-5-46. 29'.
Registro dá produtores e exportadores' de farinha do .

30'..
mandioca no Serviço de Econ. RuraL do Min. da

3r.Agricultura. etc, etc.
32'.

'I"
.

Aceita serviços do interior do Estado
.

"33 .•
I"

,Trav. Clito .Ara�i�, 55. Cartas. ESC. JE'CNICO-CO�' 34'.
MERCIAL Caixa Postal -' 58 :-,LAGUNA .

_�'TOTAL

,

Avisa aos seus" distintos fregueses que para
melhor servir o comercio e industr ia do SUL
DO ESTADO, mantem compradores especializá
dos nas praças do Rio, São Paulo e Porto
Alegre, podendo efetuar qualquer' espécie de

encomendas com reduzidas comissões e

maximos de rapidez.
: 'Qualquer comerciante ou industrial, poderá ass'im
adquirir os artigos mais variados e em melhores

condições, num curto espaço de tempo
.

"

' Procure hoje mesmô a
.

Comercial Cresciumense S. A.

Praça Dr.'Nereu Ramos - CRESCIUMA
.

Estado de Santa Catarina

.Recebe dinheiro
tura uma seção

da Prefei
do PSD

,RIO - O deputado Café I trai Univeraitar io do PSD,
Filho apresentou á Camara uma vez que no "Diario

,
um requerimento no sentido Oficiar. de Agoeto e agora
de que a Prefeitura informe no de Outubro, aparece o

á mesa quais os serviços mesmo Comitê numa relação
publiccs prestados á Muni- de pagamentos a serem de
cipalidade pelo Comitê Cen- tuados pela Prefeitura,

-'" ..• • • -- -- -

�-'------.------------------ --�

Dr. Savas Lacerda
, ,

ESPECIALISTA DE OLHOS, OUVI�
GARGANTADOS, NARIZ E

NO HOSPITAL DE TUBARAO
/

.} ATENDE' CLIENTES

h1s�alado desde 26_de AgJsto'
*_,

__
r

.

. � � � - � - � _ ..
-

.

Quatro milhões de cruzeiro·sl
para a instalação da emba�-'
xada brasileira em Moscou

I RIO - o presidente da do Brasil em Mascou. O im
i Republica assinou uma men-

portante documento, que to
sagem e um pro�eto de lei

mou o 'numero 65, já foi . �n
vlado á Camara dos Depu
tados.

relativos á abertura do credi
to de 4 milhões de cruzeiros
para instalação da embaixada

_y ...

.

... *'0 .......... ,-::::;.. ...... ··�4

: :
= Instrumentos de musica' 5
• •
• •
• em geral, especialmente _
• •
• Gaitas - Planadas '.

.

•
• •

= de 24 a 120 baixos :
5 BANDONEONS 5
• ••

: Orgãos e Harmonios :
: «BOHN»·:
: Pianos <ESSENFELDER. .:
: INSTRUM.ENTOS para .:
• Orquestrás, Bandas I e -

: Jazz-Bands. Vitrolas;' .:· -

: Pick-Ups e Radio-Electrolas. :
• Enfim tudo que pertence ao ramo -

: peçam preços e demais informações ao REPRESENTANTE .:

1= PAULO KOBS- Caixa Postal, 3$ - Serra Alta'::
=

.

Linha S. Franc!sco -- Est. de S. Calarina .:;
· -
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

,

---�--_..�..�--��--�..--�..�.---�. ---�--���.��....�---

CUM'UL()!
Algumas editoras de São

Paulo estão mandando impri
mir seus livros ná Argentina.
Ape�ar das despesas de
transporte e alfandega, pa-

rece que, assim mesmo. é

compensadora a troca de
nossas tipografias pelas da
nação portenha, cujo serviço,
afirma�se; é melhor.

P.C.B., sr. Done.r, por serem envelopes co�

de Pescaria Brava, estranhos á seção de .._.....�-�.�.:......,.�-.�-�.�-...-.�-�.�-.�-�-�-�..

Gal. Outra
176
145

161
171
101
177

munit;ipiú' d() Imar.. í
Eng. FiUZA (Localizaçãoj

2 (lmaruí) .

(Taquaraçatuba)
(Canguerí)

4 (Aratingaúba)
(S. Tomaz)
(S. Luiz)
(Praia Redonda)

Brig. Gomes
/102
23

(apulada)
6
15

'

4
61

(anulada
65
46

3�2

...... '(VaJgem do Cedro) �-:'.�.� -- - - - - -�.� -

(Rio d'Una)

Escritório Advocaciade
Drs.

Mário Greenhalgh Cabral,
Sinval Palmeira e

Des. Edson de 9liveira- Ribeiro
� End.: EdiFicio Martinelli - Av. Rio

. Branco, 106 - 15°. andar
End.,T.J.: «ADVOGO» - Tel. 42-1138

- RIO DE JANEIRO-

Leiam "Correio :do Sul"-

.,.j

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CORREIO DO SUL, 8
....

de Dezembro de 1946

o ex-pracinha fez uma prece e lançou-se ao espaço do 16°. and�r'���C����CLdPl;;:li""j}""!l'...���cml""í\�)::;l��QO����Q.o trágico "suícidio de um, ex-sargento da "FEB" -- Deixou
.um bilhete pára a policia

, l A.B O R A T O R I O QUIMIGO F A R M AG E U T I G O, V O � O S
152 - 3°. - RIO DE JANEIRO

l T DA.
Rua Buenos Aires no.

Avó! Mãe! Fi'lha .!
IODAS DEVEM USAR

FLDX a-SEDA TINA
, (ou REGULADUR VIEIRA)
A MULHER EVITARA DORES'

ALIVIA AS COLlCAS UTERINAS
Empregasse com vancagern para co_m
bater- as irregularidades das funçoes

. periódicas das senhoras.
E' ca Imante e regulador dessas funções

FLUXO-SEDATINA
Os Pálidos, Depauperados, Esgo
tados, Anêmicos. Mães que criam.
Magros. Crianças raquíticas re

ceberão a tonificação geral do
organismo com o

pela sua comprevada eficácia é muito
receitado. Deve ser usada com confiança

FLUXO�S.EDATINA
Encontra-se em toda parte' SAN, G U E N O L

Inofensivo ao organismo. Agradavel
como um licôr. Aprovado corno auxiliar
no tratamento da SlFILlS E REUMA
TISMO da mesma origem, peloD.N.S.P.

e

RIO. O "Correio da a participação ... dos c Iic iais
Manhã». publicou no dia 29 em dée'hÍÍinados partidcs ou

um editorial que alcançou indeterminados, conforme seu

larga. repercussão em, todos
os meios, condenando a ativ i
'dade dos militares na peliti-

QPC rtun ismo .. ', enquanto no

meia largamente militares pa
ra cargos politicos ou cara

ter isadamente civis, permitin
do e estimulando ainda a can

didatura de varias deles aos

gcvemos estaduais, como ex

pressôes do mesmo partido
que tem cemo chefe o pre�i
dente da Republica .•

ca.

Depois de sustentar a in
constitucionalidade do proje
to de ie'� em que '0 governo
solicita a reforma compulso
ria dos militares e de assim
condenalo, aquele orgão da
imprensa carioca diz: ·Se o

.

que se pretende é afastar 0S Depois, ilustrando suas

militares das paixões das lu- afirmativas, o "Corr eio da
tas politicas, no que,. em Manhã. apresenta duas' ex
teoria e na pratica, estamos tensas relações de militares
de perfeito acordo chegamos nomeados pelo presidente
ante uma segunda e escan- Dutra pará cargos civis e de
,daiosa contradição: o gover- outros

invest'!'
dos de funções

[n'o remete ao' Congresso um eletivas por .or ça da iníuen
{projeto de lei para impedir era elo chefe do governo.. ,

'I�m (;]�(;]r=::znm (;]�(;]�(;]�

Com perfeitas instalações eletricas
Serviço rapido e garantido

. -

DÉNTADURAS SEM PALADAR, pelo metodo do Dr,
Purcell, notavel cirurgião norte-amerioano, autor da

';1 LAURO M�a�o��;feição emS����r�ATARINA II
.++a+

:Ueix()u () VT13
, S. LUIZ. - O professor.-....-....-...-...-...-
S'ilvestre Fernandes declarou
á Imprensa que deixou de
"fazer parte do P.T.B., secção
do Mara,nhão, porque, em

flagrante contradição com as

normas democráticas constan

tes do progr,amado partido,
o Diretório' local é co�posto
de um grupo que deseja
tra'nsformar o r.T.B., numa

feitor!a sem ambiente para
homens livres.

"

Dr. João de Oliveira
ADVOGADO

Trata de inventarias. ,e arrola.··
mentos; advoga no forum aiveJ•.
criminal e comercial.

ESCRITORIO:
Rua 13 de Maio, 3

Telefone, �6, I

LAGUNA

Nã'o esqueça nunca de levar para sua

mesa dominical; uma garrafa do
- finissimo' vinagre -

VLU.I ULT�,�------------------

Ficará o snr. surpreendido p·elo
alto aroma e qUàiidade
= deste artigo =

Dtvem
•

os oFiciaisvotar ativa
• • • .=

RIO. - O Tribunal Su
perior Eleitoral, respondendo
a uma consulta formulada pe
lo ministro da Guerra, de
clarou que os oficia;s da ati-

I
va são obrigados' a se alistar
e exercer o voto.

Dr. Vinicius de Oliveira
ADVOGADO

St�. Catarina Rio do Su I

\PI\lI ALVARO V. DE MORAES
REPRESENTANTE E DEPOSITARIO
Pedidos por carta Ol,! telegrama á

CAIXA POSTAL, 29
CRESCIUMA - SANTA CATARINA

Milh�es
DE 'PESSOAS TEM USADO COM BOM

RESULTADO O POPULAR
DEPURATIVO

ELIXIR 914
A Sífilis ataca todo o organismo
o Fígado, o Baço, o

. Coração, ç Esto
mago, 'os Pulmões,' a Pêle, Produz
Dores nos OSsos, Reumatismo, Cegueira,
Quêda do Cabelo, Anemia e Abortos:
Consulte o médico e tome o popular

depurativo
ELIXIR 914

Quinta-feira ás 9 horas, I g islativa de Santa Catarina
recebemos em nosso e-critc- pelo mesmo partido.
rio a visita do sr. Aristides
Largura, chefe estadual do
Partido Trabalhista. O arco
rcso politico .Iez-ee acompa
nhar' do �'r. Silvio Mcr e ira,
candidato á "Asaemblé ia Le-

Derncranc'o em palestra cem

o diretor do :Correio do Sul»,
deixou-nos e x c e I e n t e im
pr es s âo o H. Ar{stices' Lar
gura.

FAZEM ANOS:

HOJE, a sra. d. jupira
Marcondes de Oliveira, es

posa do sr. Julio Marcondes
de Oliveira; o. ir. Jorge
Heinrich,

.

de Palhoça.
DIA 10, a sra. d. Ana Car

doso de Medeiros. esposa
do sr. Virgilio de Médeiros,
de Cresc1uma.
DIA 12, a sra. d. Gertu-

I.des Weickert Bland, de Flo
rianopolis; a sra. d. Ana
Cabral Ulissea; a sra d. Di-
norá Candemil Relin, esposa'
do H. Nilor Rolin.
DIA 14, a sra. d. Canta

lice Teixeira Duarte, espcsa
do H. Arino Severino Duar
te; o sr. Erotides PTI�tes.

VIAJANTES
Dr. Vamiré de Oliveira

o enc'ontro
"do,s p'resi�
dentes Du ....

tra e 'Peron
BUENOS AIRES. - Es

tá o ficialmente anunciado
que os presidentes Dutra, do
Brasil, e Peron, da Argenti-

I
na, se entrevistarão a 10 de
dezembro próximo, na Ponte
Internac;onal de Uruguaiana
a Paso de Los Libres.
-1(;] lEI (;]

Um lago misterioso
RIO. - Telegramas de'

Candeias, Mina's Gerais, in
formam que foi descoberto
ali um lago misterioso que
reflete a scmbra das 'pessôas,
a cinquoenta metros de dis
tancia.

Tito Castro

Janice Barbosa
Cabral

Recebeu o I diploma de'
complementarista a 'senhorita
Janice Barbosa Cabral, filha
do sr. Hercilio Barbosa Ca
bral, funcionario das obras
to" porto desta cidade.

. '

RIO. RESISTENCIA 1 entrou ,no 'edificio. em cons- condu�ir o cadaver para o

publicou o seguinte: - Nel- trução Sito Ra esquma da rua Necrotério do Institilto Médi
son da Cruz Machado, sol- dos Andradas. Falou com o co Legal, com guia 9°, Dis
teiro, com 27 anos, ex-sar- vigia do prédio, Antônio jo- trito,

gento da FEB, re_sidente á sé da Silva, declarandó' que Num bolso do paletot do
rua' Senador Dantás, 84, foi pretendia conversar com um suicida o Comissário Fredeum dos nossos bravos «pr.aci� operário amigo, lá em cima. rico encontrou o seguinte bi
nhas- que, nos campos de ba- O enca.rregado deixou-o s�- lhete:
talha 'da Europa arriscaram bir, subir para a ':ll�r�e, pOIS'

suas vidas na luta de vida ou era seu �lano definitivo, "Distinta Policia. .Sauda
morte contra o facismo' que I Lá em cima no 16°. andar; ções. Peço a P.olicia paraameaçava o mundo intei�o.. lo ex-pracinha, não teve um que não tome trabalho sôbre
Voltou, mas" na. Pátr iaj minuto de hesitação. Olhou meu suicídio, porque ninguemsentiu-se desiludido.

-

Tupo para o céu, nuina prece mu- tem nada com isso e nem
parecia voltar á situàção de da e atirou-se ao espaço. também sabe porque motivo
antes. O fascismo novamente S�u corpo, num segundo, ehe- foi que acabei cem a vida. Os
arreganhando seus dentes trai-

gou ao asfalto, despedaçan- meus. documentos estão no
çceiros e ponteagudos. As do-se. Por milagre não atin- Ministério da Guerra.

'

DigocOisas. retornando .a·o est�do giu um transeunte. _ Sua morte novamente que n inguem sabe
de antigamente. FICOU tnst� foi imediata. Findava assim sóbr e meu. suicídio; O motivo
e maguado, pelo nien�s fOI

I a vida de' um dos bravos de .Ievo-o com�go: Adeus do ex

oque nos relataram .duas P�s-I Monte-Castelo. 'sargento da Força Expeclicio
soas que o conhec iam.

_ A Polícia fe�-se presente náría Brasileira. Nelson da
Passando pela rua Larga, momentos' depois, fazendo) Cruz Machado».

átrás'

mana,

Drogas Falsifica--das
RIO. -;- Informações de

São Paulo dizem que foram
inutilizados naquela capital
vinte mil unidades de produ
tos farmaceuticQs, fraudados
ou manipulados sem licença •

,SANGUEN,OL
CONTEM

OITO ELEMENTOS TDN I COS :

ARSENJATO, VANADATO,
FOSFORO, CALCJO, ETC,

'TONICO DO CÉREBRO
TONICO DOS MÚSCULOS

Os militares' na politica e nos v�� processar o ,�r'IV"ê i i, ü r i ê �
..

'" ia"ri ti �\
cargos civis de nomeeçêo Coriolano. de G'OlS ""1Visit�tI-nps o sr. Em companhia da esposa e da filha

o que pretendem fazer os estudantes de Enos Kliernek, ex-

e Ie't I·v'o'S piorado r mundial,São Paulo'
que iniciou ha 21

I
.

I
-

I passados a sua per"S. PAULO - Os estu- ponsavers pe os utuoscs
d

.

,

J corrida por to os osdantes de direito de S. Paulo, accntecirnentc.s do dia 9 c e

que r e reuniram em assem- Novembro _ de 1943 n er ta paises do globo.
_] O sr. Enos estáblé ia geral para tratar des se capital, quando os estucantes

gana Laguna,assunto anunciam que vãó foram metralhac'os no Lango a or
,,

.

. .
"

do' Ouviclc.r. Os estudantes co'Imh suaT'.esposa
e

ap res entar queixa cr ime co n-

d' '-, .

C f I a ivemos otra os HS. Ccr ic lano de rzem que UBO ate a ama- 'd b I'M' I'
.

d I prazer e rece e- oGois 'e Anisio Cardoso 1- ra, para rec amar justiça os is-
• �

. , , .

d' em nosso escntono,randa cerno prjncrpais res- repr er entant es o povo. d I
"

f' . entreten o com e e
#ô*�... \�imada palestra..

A viagem -é de'

Aristides Largura estudos de costumes,

povos e raças, com

a finalidade de di
vulgar em livro as

obs ervaçôes colhi-'
das.
O andarilho não,

é subvencionado e

por' ,isso solicita e

recebe donativos.
- já foram. _perco[: ___

ridos 51' paises, des-

��i�ii���jlj�����lii�*J��1�ii�tü�l�1�� de \
a Euro,pa,. Afri�

ª • C\ C' I A I J i
�a !;r�t:�::���i:

� J' � �I � ,� particular, que d'es-
�;c 'Il'll� lIl' "�"'5'I'Il"'''< 'Il'll� perta

_

aimpatias,'me-:"���"!I\II\/I\�!I\ 7t\T\/I\/I\íj\/I\/j\:r/l\il\ II\. I recendo apóio e so-

do _Ilidaríedade de todos'-\NI\!b:I'(SARIO� cCruzeiro �ul», quarta .

feira passada, o dr. Vamiré que s�' m�der�ssamde Oliveira. pela humanl aue,
., .. • • • ..l'iI,__.......- ....t--....-••- ......�..,.IiI>--...-'-<II!.a-_......_..._

Cidade 2.000' anosRestos de uma
Pilotando um avião do I .

.

Aereo Clube de Curitiba, I
LIMA. _:.. Velhas cerámi- I As referidas pesquizas per-.

est�ve. na Laguna o nosso
cas da galo-..romana, desco- mitiram élesat�rrar vellh,as la- Para controlar as dro'gasconterraneo Tito Teixeira bertas recentemente por um ges que datarIam de ha cer

de Castro, filho do sr. Eu- lavrador, enquant?' arava o .ca de 20 séculos deixando
talio Castro. O jove� avia- se� campo, det�rml?aram pes- supor que nesta região teria
dor fez evol�ção sôbte a qu�zas p�l� Socledaae de Ar- existido u'ma cidade .galo-ro-
'd d qUlcologla.CI a e.

,..•........................................,B _

'5 Ou e r tom p r a rum a / c a sa ':
BC •

ti
- /.

: om Ins a açoes de agua, .Iuz, e esgôto? =
• • •

: Ven dem-se. diversas casas confortaveis,:
: tendo agua, luz e esgôto, algumas com I
: banheiro completo, preços muito . razoaveis. =
: Informações na gerencia do "Correio do :
: �lil", das 8 ás 11 .horas e das 13 ás 18 nos:ASSINEM ou COMPREM. : ' dias uteis, ':

cCorreio '�o Sub • .

�
. Apó; algum tempo de per- ••••••••••••••••••••••••••••-

••••••••••••••••
manencia nesta 'cidade, em r�-......q.,_-....-.....- ...�·_....-...- ...�-...-...- ...�_...._..._..... ..._...._ .... ..._..._ .........._••:.........._.visita á sua' familia, regres
sou ao Rio, por avião da

RIO. - O deputado Rui
Santos, udenista bahiano, su

geri� a criação, anexa do
DepártallTento Nacional de
Saúde Pública no Ministério
de Educl.llfão, de um Labora
tório Centrid para ccntr:Qle
de. drogas e medicamentos.

F�rd Moto� (ompany da Inglaterra
Ao Povo

2 Novos Modelos de
Sul�Catarinense
Automoveis

i

ultra-econômicos
A COMERCIA� ,CRESCI�MENSE S. A. avifa á' seus distintcs fregueses que acaba de ser nomead� distri-. bUldora exclusiva para 9 SUL DO ESTADO das afamadas marcas de automoveis '

e
Camlonetes para diversos fins - Trator�s Ford�on Major e máquinas agricolas em geral, fabricaçãodessa mundialmente afamada companhia
A COMERCI�L . e�ESCIUMENSE S. A•. receberá, (linda este ano, algumas unidades des�es 'produtos paraserem dlstnbuldos a sua vas�a fregueSia -'-o Procure- a COMERCIAL CRESCIUMENSE S. A.

e inscreva�$e imediatamente para a aquisição que pretender
Os pedidos de camionet�s �C;!ve�� ser' a'compan�ados de documentos fornecidos pela Prefeitura,Hlde,nqando a neces�ldade dos interessados

tt=().-ne(;eremf)S �et�lhe§' e t()d()§ ()� es.:'a.-ecimen't()sEnderêço telegrafico: C O �. e R E 5 A -:- C R E 5 C I UMA
.. ..... '. . . . . . . . . .

.

,

..........
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"Poesia Politica, Uma EtapaAdiante De Politica Social"

* * ** * * * * *

e------J. G. I)E 4L\_ -R A UJ o JORGE
. '

FALA SOBRE o SEU NOVO LIVRO

grandes poetas
da Terra» I

------------------------------------------,----- e

* * * * * * Entrevista de Volnei Colac;o . de Ol í

vef.ra * * * *, * *

UM ent�;ltro casual cem I e ainda encontra tempo 'para I v�te', o que,' f�z vatici.ni�'s, I vido .05 pro�lemas ,da terra. I mem Prisioneiro. t i v e s s e

Araujo Jcrge, em um ser poeta. .' .

,

nao deve ficar na atitude Por ISSO o titulo: estrela da trensformadó em versos os

café do -Rio, 'numa I Com a conversa ,rumando .contemplativa em face de I
terra. . seus discursos da campanha

dest�s tardes q�e pr enuuc iam I p��a � literatura [izerncs a qualquer fenemeno, e .com as
'

.

� �o.r que diz que é po e- democr�tica, ou que pelo me
os dias de estio do' ver áo pr imerra pergunta: antenas que pOSSUI deve sra pol it ica ? nos, os poemas fossem, uma

caricc�, propcr_cióneu-me uma'" -- Vai publicar algum li- transmitir ao povo as mensa- -- �or' que. é um�. inter- sublimação daquela luta que
entrevista relampago' e cu- vr o novo? '

"

gens. Mas deve falar no es- pretaçao da Vida pol itica do SJ! fez sob o comando de Edu
r ic sa, '-- Vou. Já s e encontra peranto dos símbolos, de tal mundo em nossos ,dias. Não ardo Gomes. Não errei. O jo-
Mui.o mcço ainda, CGm em provas o original de -s.. forma que os homens todos o é poesia intencional. Não pen- vem escritor informou:

um� aprec iav el bagagem lit�- trela da Terra», um liv'ro�e compreendam. Não deve uti- sei em escrever o livro,
.

ele I .

--_ Mais. ou menos
..
E po

rar ia de dez volumes publi- pc es ia que completará ·0 lizar samkrito... brotou, cresceu e se rea lizou flSSO o livro é dedicado a

cadós, e o que é mais, com Canto da Terra •. Se este é -- E que título terá o no- em alguns dias. Eduardo Gomes. E' um livr'O
ec1;çõés s egu idas , sendo per pc esra social, cerno a fez vo livre? Acredito que os meus lei- socialista, pregando Iratem i
isso considerado atualmente Castro Alves, o "estrela» 5e- --·E s t r e I a da Terra •. tores o aceitarão bem urna dade e revolta ao mesmo 'tem
cerno um dos e'.critores de rá poesia política, como. a Explico: - houve urna estr e- vez que compreenderam e po. O BrigadeirQ poss ivel-

, pr eler enc ia dos leitores br as i : fizeram Maicowsky,' na Rus- Ia há tempos, a do pastor', se, interessaram pelo ·0 Can- -mente não o assinaria, mas

leirts, J. G. de Araujo Jer-, s ia: Whitman nos, EE. UU., que segundo a lenda maravi- t? da Terra». Quanto á cri- estou certo de que o compre
�e, é um hc mern de r ete ins-] cu Garcia Lcrca na Espanha. lhcsa do cristianismo indicou trca, não ternos crítica de endér

à

,

trurnentor , Advoga, é' TéCni-j'Como a faZ ainda Pablo Ne- o nascimento de Deus feito poesia. A pouca que ha é E antes que o encontro
co de. Ecucação, é Corretor, rud_a ou �albo de �ocka, .0.0 homem ... A estrela da terra de pa.nelinhas.,. est:eita, uma terminasse, p a r á surpresa
jornal ista, e ... 'até poeta. Chile. Al iás a .poesra politi- anunciai à apenas o nascirnen- esp ec ie de crrtrca estadono- minha, ainda informou-me que
Tudo isto misturado parece ca é uma etapa á frente da to do homem ... Pregará que vista- da poesia. depois do ·Estrela' da Terra'.,
urna incoerencia, especie de po esia soe ia]. E' o poeta ,in- precisamos falar' da. terra, e Araujo Jorge fez lima 'pau- virá a "Antologia da Nova, '

"ccck-te i] exótico, mas o fato tervindo
'

na luta pelo povo, que só ternos realmente o di- sa. Poesia Brasileira-.
•

é que o autor de '«O, Canto com uma palavra de ordem e reito de.Falar do céu, depois Fiquei pensando que-o es- Pelo visto Araujo Jorge
da Terra., 'vive a sua vida' de condição. Se o poeta é o que todos nós tivermos resol- critor de' ·Cantico do Ho- faz' milagres com o tempo.

Lembrando' Maiacowsky, Pablo Neruda.' Whitman, Garcia Lorca e outros

Cantodo povo - «Estrela da Terra» será o complemento de «O
I
•

H H-
'

'

A «objetiva» de Santana, o veterano dos fótografos da CORREIOimprensa carioca, surpreendeu esse flagrante do festejado"
_

'

.scritor e poeta J. G. de Araujo Jorge em animada '

palestra com o jornalista Volnei Colaço de Oliveira,
.

num dos pontos de preferencia dos intelectuais' ANO --' X III •
-

LAGUNA 8 de Dezembro
no Rio de Janeiro: - O Caf� Vermelhinho '

H------ H ���������������������������������������

D',O,
.

-

S', UL
H
"Não é poesia intencional! Não 'p-e-n-s-ei--e-m-escrever o H

livro, - diz o poeta Araujo Jorge, - .ele breteu,
cresceu e se realizou em alguns dias". E continúa --

«Não temes critica de poesia. A pouca que ha é de
panelinhas, estreita, uma espêele de critica

esfadonovista da poesia»:

*

de 1946 Número 745

----------------------------------------H

Os Polit
Só têm como

-

preocupaçao

escandalo"Voltamos
'disse

a estaca
General

zero"
Goiso

...e._

Talvez signifique o retôrno
á situação, anterior a 29 de
Outubro, talvez não!
E' que o General Gois'jfracassadas ,as esperanças

num gabinete de coalizão,
faz esta advertenda:

- «Voltamos á estaca ze

ro". A frase intrigou a muitos
e com �la chegou-sé a vati
cinar a dissolução do Con
gresso. Afinal, serenado o

ambiente, o gaJ. Gois veio
explicar que o significado de
suas palavras podia ser to_'

. mado corno retôrno á situ,él'ção
anterior ao 29 de Outubro.
Se efetivamente era isto, os

fatos vão se encarregando
de confirmar a sentença do
ex-ministro .da Guerra. E'
que os desentendimentos, au
mentando num' progresso
alarmante, a ponto do Presi
dente Euri�o Dutra continuar
com seu ministerio desfalca
do, correm parelhos com a

inquieta'ção gerada pelos bo
atos que inundam a cidade.
Isso deu lugar á ,mensagem
do Governo pedindo uma lei
especial para aplicar aos

militares, com fundas reper
cus!ões no seio das classes

DR. VINICIUS DE OLIUEIRR
PRO IVIO-rOR PUBLIOO

ADVOGA no Civel e Comércio - ACEITA Contratos, Cobran·
,ças Amigaveis e Judiciais - ORGANIZA Sociedades Anônimas
e FAZ quaisquer outros serviços atinentes á sua profissão,
ATENDE aos interessados n" sua re-sidência á Avenida' 7 de
Setembro n. 228; no Cart6rio do Crime, á Avenida Aristi-

liano Ramos n. 79 e tambem no Prédio do Forum.

55, ,71 E 1.

RIO DO SUL Santa Catarina

•

. ,

ICOS Que
,

Nos Governam
a oligarquia;, o Ínandonismo

[
arbitrario o enriquecimento rápido (Texto na 2a. página)

"Vela BranCa"/Chantage e

P
., \; no Palacio do Catete

aralbana Uma alta i'uncionaria do Serviço de Con

Escolhido Candidato A Governador, Apressou-se O Sr. cessões �e _Terra na Fro�teira receb�u
AI 'd C

.

A T I f A M·
quatro mil oes de cruzeiros de firmas do RIo

CI es arneiro .e egra ar os" aIS
RIO _ UmL alta funcio-/levar a efeito seus atos deli-

Célebres Cangaceiros Do Sertão naria publica está responden- tuosos, organizou urna empre
do a processo. Trata-se da

I
sa de construções civis, que

sra. Guilherminà Ribeiro do está registrada sob a denorni
Vale de Araujo Lima, relato- nação de Ribeiro do Vale.
ra da Comissão de Revisão Leal & Cia. Ltda., instalada
das Concessões de Terra na á rua do Carmo, e contra a

Fronteira, repartição que Iun- qual existe um pedido de [a
ciona no segundo andar co lencia.
Palac-io do Catete. A refe-
rida funcionaria está sendo O inquerito assume aspecto
acusada de chantage que atin- de verdadeiro escandalo em

ge a quatro milhões de cru- virtude das pe-s-soas de gran
z�iros contra diversas fi'npas de expressão social e admi�
de nossa praça. O inqueí�to nistrativa que nele se acham
está correndo em sigilo' na envolvidas. A sra. Guilher�
Ddegacia de Roubos e Fal- mina Ribeiro d� Vale Arau
sificações, mas conseguimos jo, Lima já presto� decla
apurar que a acusada para rações.

==

ruo - A' indicàção do
nome" do senhor Alcides
.Carne iro para governador da
Paraiba, feita pela conven

ção do PSD, realizada, h�
po'�cõs 'd;as, na capital d�
Estado, teve, Ioga de inicio,
a solidariedade das figu.ras
mars destacadas, 'do cangacei
rismo regional,. á frente seu

."",..,_.� chefe, Zé Pereira, certo de ,«José Pereira - Ser.ra
armadas e circulos politicos, que, se o �enhor Alcides Talhada -- Tenho satisfação
como d e i x a, m transparecer Carneiro atingir e passar pe:'

.

comunicar demais parentes e

certos comentários da impren- las escadarias do Palácio da amigos que c�nvenção PSD
sa e os discursos pronuncia- Redenção, em João Pe�5ôa, Paraiba indicoü, unanime,
dos na Camara, nestes ultimas retcrnará ele, o ti-abuquélro minha' candidatura governado�
dias. Outro fato mais grave de Princesa, ás suas ativida- Estado. Abraços .

..:._ Alcides
registrou-se, advertindo-nos, Ides c;:riminosas de chefe e Carneiro•.
talvez, de ''que voltamos mes- aliciado� de ban.?idos. Prin-. Zé 'Pereira não tergiversou
mo á «estaca zere"

..
O

miniS-I c,e�a,. vai ressur�lf, .. , Entre' na resposta e fê-lo, por in
tro da Guerra abrIu o ·Con- o afilhado Alctdes e o pa- termédio ce Zé Frazão, ban-
gresso dos Generais», reunin- drinho Zé Pereira, sempre /

do-os em seu gabinete para houve identidade de pr(jpó-
- ......- ...�-...-�-...- ...-�--...�-....�-...--....�-.....�--'o-...

examinar a situação geral do sitos e de principias. A opi
pais'. A confe'rência fo! longa. nião publica conhece bem o

Todos os generais se mand- ca$ó de Princesa e tem juizo'
veram discretos e nenhum de- 5uficientemente formado so-

-

les quis rev�lar detalhes dos bre a fig'tir.a _ desse bandolei
debates ou do resultado a ro que é Zé Pereira, êmulo
que, por ventura, chegaram., de Lampeão, responsave! por:

uma' série de crimes cometi-
dos -

naqu,ela c,idade
t
paraiba-

na, ao tempo -do governo do
imortal Joã� Ressoa, de cujo
assassinio foi qm dQ.s alltor,es
intelectullis. P'rincesa ressur-

ge, através do. noticiario dos
jornais da Paraib� e da can
didatura do sr. Alcides Car- -e e

�eiro. CÓniunicandd a deli
beração do PSD paraibano
da' escolha dó ,seu nome á

supr�ma magistratura d� Es-
tado nas eleições de Janeirõ

Zé Pereira
Preparam

e

Eleição

-

ALVA.RO V. OE MDRAES
RÉPRESENTANTE E 'DEPOSITARIa

Pedidos'por carta ou telegrama' á
CAIXA POSTAL, 29

CRESCIUMA STA 'CATARINA

a

Tremores
Pernam,buco

próximo, 'o' sr; Alcides Car-I doleiro que atende pela al
neiro dirigiu ao cangaceiro cunha de "Vela-Branca», au

Zé Peréira o telegrama abai- tor de uma série de crimes
xo transcrito, que vale .como e atrocidades ao tempo da
urna advertencia aos paraíba- campanha de Princesa.
nos, dada a identidade de ·Zé Frazão - Princesa
vistas e so.lidariedade de habel - Avise nossos cor

ambos; o candidáto' e o cele� religionários quê dentro pou
rado de Princesa: cos dias estarei aí incentivar

propaganda candidatura nosso

eminente conterraneo doutor
Alcides Carneiro. Abraços .

- José Pereira».
A campanha politica, na

Paraiba, surge, dessarte, sob
as perspectivas sombrias do
conluio de criminosos e dos
mais perigosos da região .. ·.

Que o povo paraibano sai
ba reagir e

/

se nao ceixe
surpreencer ...

EX-INTERNO DO PRONTO SOCORRO

NA CAPITAL FEDERU

Diplomado pela Faculdade Naoional de Medicina da
Universidade do Brasil, com varios cursos de

Exténsão Universitaria

Cirurgia-Partos.....,.Clinica de Adultos, Senhoras
e Crianças-Péle-Sifilis-Doenças Venéreas,
Atende consultas e chamados, em casos

urgentes, d qualquer hora do dia e, da noit.:
para a cidade e o interior

DIRETOR DA SEC·Ç.ÃO MÉDICA
DO o •

de- terra
em

RECIFE. - Recomeçarilm los objetós andavam sobre as;
GS

. tre�ores em Alagoinhas, mesas. Parte da população
no mtenor do. Est�do e. des- está fugindo para Pesqaeira.
ta vez com �alOr mtensldade aterrorizada. Os dois unicos
que no

h
ano passado. Pessoas automoveis l' existentes,dali cegadas, asseguraram-

a I
,

transportam fugitivos diaria
nos que já foram registrados
25 abalos numa area de 20 mente. São cerca de 6 mil

quilometros. Domingo ás 20 pessoas em pa nico, em face
horas a população acordou do assljstador fenomeno que

. em pa'nico, devido ao recrus- se repr0duz agora com mais
decimento. Os quadros dan- freq�encia que no ano pas�
çavnm nas paredes, enquanto sado.

I· DR, U fiNIO DE OLIUEIRfi

HOSPITAL «DOM BOSCO»
ARROZEIRA (EX.ENCRUZILHADA), TIMBO'

Santa Catarina

o sabão

'VIRGEM' CIALIDADE"
da COMP.4NHIA WETZEL INDUSTRIAL

(Marca Registrada)
conserva o tecido da roupa,' porque lav;a facilmente e com rapidez,

Joinvile s���� ytRCfftt
•••

EspECIAllDAOE
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